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Introdução: violência é o uso intencional de força física ou poder em forma de ameaça 
ou atos contra si próprio, contra outra pessoa, grupo ou comunidade, que resulte ou 

tenha uma grande probabilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, prejuízo 
do desenvolvimento ou privação. Segundo a ONU a violência contra a mulher é qualquer 

ato de violência com base de gênero que resulte, ou tenha uma grande probabilidade 
de resultar, em danos ou sofrimento físico, sexual ou psicológico da mulher. Objetivo: 

analisar epidemiologicamente os casos de violência contra a mulher. Método: Trata-
se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa e quantitativa de natureza 

transversal realizada mediante pesquisa de violência doméstica, sexual e outras 
violências contra mulheres no sistema de informação de agravos e notificação 

(SINAN)/DATASUS/MS, no período de 2013 a 2016. Foram observadas as variáveis de 
faixa etária, cor e evolução do caso. Resultados: Os dados apresentados estão a nível 

nacional, verificou-se que o número total de violência contra a mulher no período 
estudado foi de 611.015 casos, com maior prevalência as vítimas entre os 20-29 anos 

(24,44%), de cor branca (40,73%), escolaridade equivalente de 8 a 11 anos de estudos 

(16,17%). No ano de 2013 ocorreram 132.177, no ano de 2014 foram registrados 
143.953, em 2015 foram de 158.986, houve em 2016, 175.899. Na evolução do caso 

5.989 mulheres foram a óbito. Conclusão: O crescente número gera impactos na 
saúde mental e agravos ao sofrimento psíquico, de duas formas direta; que envolve 

agressões físicas e indireta; que está relacionado ao estresse psicológico crônico, que 
contribui para o desenvolvimento de doenças fisiológicas decorrentes das agressões. 

Conclui-se que houve um aumento gradativamente nos últimos anos do número de 
casos de violência contra a mulher, sendo também um problema de saúde pública. 
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